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“O Lado Oeste da noite”

Written by

[Arlindo fernandez]

"O lado Oeste da Noite"

FADE IN:

cena 01 –porta da pensão – ext.noite.

Mostrar a frente da pensão e a chuva caindo. Para um táxi.Ao fundo ouve-se uma canção que toca no rádio. Desce um casal do táxi. O homem, Abílio participa da ação, porém incógnito. A mulher tem 30 anos, traja vestido de rendas anhanduti e carrega uma bolsa nas mãos.Atende a porta uma mulher de 65 anos.Aurora tem um sorriso no semblante.
Abílio (voz)

Boa noite.Meu nome é Abílio.Esta é Quimera, minha esposa. É sobre o quarto para alugar.
Aurora

Ah, sim!Boa noite. Entrem ou vão ficar molhados. Acho que essa chuva vai a noite inteira!

Quimera

Boa noite!

Ela faz um gesto de agradecimento com a cabeça.
Cena 02 – Corredor da pensão – int./Noite

Os três caminham rumo à cozinha.Quimera observa atentamente os detalhes e a simplicidade do lugar.
Quimera

Como é o nome da senhora?

Aurora

Claro, como esqueci de me apresentar! Meu nome é Aurora Ventura, mas pode me chamar de Aurora.
Cena 03 - cozinha da pensão - Int./noite

A cozinha é simples. Tem uma mesa e seis cadeiras todas de madeiras.Tem uma geladeira muito antiga, um rádio e um fogão a lenha modelo industrial.Sobre a mesa há algumas garrafas de cervejas e um prato com peixes fritos. Num dos cantos da mesa esta Perdita. Ela tem 68 anos, cabelos brancos, esta trajando um vestido bordô cuja gola cobre o pescoço.Ela bebe cerveja.No outro lado da mesa esta Amapola. Ela tem 40 anos.Bonita, porém ficará incógnita assim como Abílio. Eles estão presentes na “ação”, mas sem os rostos. Aurora apresenta o casal que acaba de chegar. Todos trocam apertos de mãos.O rádio esta ligado.
Aurora

Esta é Perdita, minha companheira de muitos anos, é a moradora mais antiga e também adora beber cervejas. Amapola também mora aqui com seu esposo.

Abílio (voz)

Muito feliz em conhecê-los. Temos a certeza que vamos gostar do quarto. Dá pra ver o rio? Desde muito criança vivo desse mar e como não podia ser diferente eu trabalho na companhia Estrela que faz a linha Cáceres-Corumbá e Assunção. Estou sempre navegando.

Aurora

Com certeza vão gostar sim. Pois dá para ver o rio e seus barcos. Vou lhes mostrar. 
Aurora aponta a mão para a porta.

Amapola (voz)

O senhor falou que não vive sem esse “mar”! Pois temos algo em comum, porque nasci, vivo e com certeza vou morrer próxima desse grande mar que caminha.
Perdita

Palavra de Guató!!!!

Os três saem rumo ao corredor.
cena 04 – O quarto – int./noite
Está vazio. Eles entram. Aurora acende a luz. As paredes estão pintadas. Quimera expressa alegria em ver a porta que dá para sacada.Caminha em direção, abre a porta e sai para o lado externo.A chuva continua.Abilio vai até o banheiro e aperta a descarga.Aurora acompanha Quimera e ambas contemplam o rio.

Quimera

Venha ver o rio! (grita para o marido). Quero ficar aqui.

aurora

Sem dúvida é um lugar belo. Quando chegam as monções o rio transborda e os camalotes vêm parar na rua em frente.

cena 05 – sacada – int./noite
Mostra as duas sacadas vizinhas.Numa estão as duas mulheres e Abílio que contemplam o rio.Na outra esta Agosto um homem de 40 anos, cabelos curtos e o olhar perdido no horizonte entre a chuva e rio.Ao sair da sacada, Quimera troca olhares com o homem da outra sacada.
cena 06 – corredor da pensão – int./dia
Alguns homens carregam móveis. Quimera observa a mudança. Na seqüência Agosto cruza por eles e vai em direção a porta de entrada.

cena 07 –cozinha da pensão – int./dia

Aurora e Quimera estão em pé na cozinha.Aurora liga o rádio e sai rumo ao fogão.Quimera puxa a cadeira e senta-se.
aurora

Aceita um chá de casca de laranja?
QUIMERA
Adoro laranjas. Aceito sim.A senhora gosta de cozinhar?

aurora

Gosto muito. Mas um dia eu parei.Foi quando perdi a inspiração. Ela vinha do marido.Cozinhar é como escrever um poema ou pintar um quadro. É preciso inspiração! Às vezes faço um doce para Perdita.
Ambas tomam o chá e há um largo sorriso entre as duas.

cena 08 – ladeira – ext./noite.
Algumas pessoas caminham pela ladeira. Quimera esta com um vestido claro carrega a bolsa e uma marmita nas mãos.Ela cruza por Agosto. Ambos se olham e vão a direção oposta.

cena 09 - restaurante da rosangela – Int./noite

Quimera entra no lugar. Tem duas pessoas comendo. Atrás do balcão, uma mulher de 45 anos que atende a moça sorrindo.Rosangela conversa e ao mesmo tempo vai fazendo algum serviço.
quimera

Boa noite! Você é a Rosangela?

rosangela

Sim, moça bonita.Em que posso lhe ajudar?

quimera

Qual é o prato do dia, ou melhor, da noite? Foi Aurora quem recomendou seu peixe. Sou a nova moradora.

rosangela

Ah! Você deve ser a vizinha de Amapola. Ela também pega comida aqui.Hoje é sexta feira e só tenho peixe mesmo.O marido dela odeia peixe.

quimera

Quero o peixe mesmo! Alias é meu prato favorito.Peixes, peixes.

Rosangela

Hoje eu fiz “pintado com urucum”, especialidade daqui! Só não pode faltar arroz branco.

quimera

Se eu aprovar o seu “pintado com urucum”, vou dedicar uma canção pra você. Combinado!

rosangela

Claro que pode. Ficarei atenta. Então você é a moça da rádio?!

Quimera paga.Pega a marmita e sai.

cena 10 – marquise – ext./noite.
Quimera esta com mesma roupa, marmita e bolsa. Algumas pessoas tentam esconder da chuva sob a marquise, inclusive ela.Na seqüência Agosto esta retornando e também para ali. Eles vão trocar olhares mais intensos. É uma cena repleta de “planos” como a água empossada, telhados, céu, chão e água caindo pela calha. Ouve-se uma música que toca no rádio.A câmera afasta e a música do rádio se funde com a trilha do filme.
cena 11 – rua da beira do rio – ext./dia

Há várias pessoas passando. Barcos ao fundo, têm gaivotas no céu e plantas, camalotes que descem o rio. Agosto esta ao lado de Manoel, um pintor de rua que mora na pensão e tem mais de 70 anos. Manoel esta pintando uma tela e ambos conversam.
Agosto

Manoel, você esta cada dia melhor! Que bela obra!

manoel

É meu caro! Pintor é um indivíduo que engole o céu é também um sujeito aberto à ignorância...
Agosto vê Quimera que passa. Vai atrás e deixa Manoel falando sozinho.

cena 12 – cáis - Ext./dia

Agosto alcança Quimera que caminha sozinha pela rua.Em silencio ambos vão rumo ao cais.Ela fica encabulada, ele percorre o chão com os olhos.Param novamente e ele inicia uma conversa.
Agosto

Sei que somos vizinhos, mas não sei o teu nome. O meu é Agosto.

quimera

Agosto! É um belo nome. O meu é Quimera.

Eles se olham e continuam caminhando lado a lado.
agosto
Quimera! No mínimo intrigante. Mas nunca conheci ninguém com esse nome. Exceto aquela criatura mitológica.

quimera

Obrigado! Mas quem é essa criatura mitológica?

agosto

Não sei muito sobre ela, mas dizem que tinha três cabeças, uma de cabra, uma de serpente e outra de leão. Também sei que soltava fogo pela boca causando destruição por onde passava.
quimera

Foi instrutivo esse encontro. Ao menos sei de onde surgiu meu nome. Você nasceu em agosto ou é apenas uma brincadeira?

agosto

Não é brincadeira. Talvez seja uma homenagem ao imperador de Roma, Augustus! Nasci em Dezembro.Existe um senhor Quimera?

quimera

Sim. Abílio esta viajando.

Ambos se calam. E fixam os olhos no horizonte.

cena 13 – quarto de quimera e abilio – int./noite

No quarto tem objetos como mesa, sofá, cama, um rádio e coisas de uso feminino.Tem algumas fotografias de barcos nas paredes.Quimera entra com a roupa molhada.Coloca a bolsa sobre a mesa, liga o rádio e pega uma tolha. Depois caminha lentamente pelo quarto enquanto passa a toalha pelo cabelo. Senta na cadeira, abre as pernas e puxa o vestido deixando as pernas de fora. Depois começa a despir-se. Esta chovendo e começa uma canção no rádio.
cena 14 – quarto de manoel – int./dia.

No quarto têm uma cama de casal, uma mesa, quatro cadeiras e utensílios domésticos, fogão e uma sonata. Etc. A mesa esta arrumada com dois pratos e duas taças com vinho e a garrafa. Na parede uma velha foto de um café em Buenos Aires.Manoel esta sentado com a porta do quarto aberta. Agosto entra e senta ao lado de Manoel.
agosto

Bom dia meu mestre. Fiquei preocupado depois que o deixei falando sozinho na beira do rio! Como tem passado?

manoel

Eu estou bem, mas Mercedes tem andado triste. Estive fora um dia. Fui enfiar pregos no horizonte, mas me deparei com a alma da chuva que vinha dos lados do pantanal e acabei dando no pé. Quer beber vinho? Mercedes não pode beber.
Manoel levanta pega uma LP e coloca na sonata.Depois serve a
taça de vinho. Agosto pega a garrafa e lê o rótulo.Ambos bebem.

agosto

O senhor sabe que não dispenso um bom vinho. Principalmente “pinotNoir”.

manoel

Agosto, já te contei como conheci Mercedes, em Buenos Aires?

agosto
Claro que já contou, muitas vezes. O senhor tinha 20 ela 18.Bons tempos, não foram?

manoel

Agosto, Mercedes me ensinou a dançar tango. Hoje ela não dança mais, tem problemas com os pés. Acho que os pés de Mercedes pensam ser “pé” de caju.

agosto

Bem, logo, logo eles poderão dar frutas! 
Ambos sorriem.
cena 15 – corredor/POrta e quarto de manoel – int./dia

A porta esta aberta. Quimera chega pelo corredor e para ante a porta. Manoel e Agosto estão conversando e bebendo vinho.Quimera olha para Agosto. Ele a convida para entrar no quarto e lhe apresenta Manoel.
agosto

Manoel esta é Quimera, a nossa bela vizinha. Foi por ela que deixei você conversando sozinho aquele dia.Este é Manoel meu amigo.

Manoel se levanta, beija a mão da moça e puxa uma cadeira.Depois pega uma outra taça de coloca o resto do vinho.

Manoel

Manoel Quinze é o meu nome.Sente-se moça, mas que nome enigmático é o seu. Não foi dado pelos seus pais, foi?
Quimera se surpreende, sorri e balança a cabeça concordando.

quimera

O senhor acertou.Não é um nome de batismo, eu mesma escolhi. Porque o Quinze do Manoel?

manoel

Você teria que perguntar para meu avô, treze, mas ele não vive mais por aqui.Talvez Mercedes, minha mulher saiba!Mercedes venha conhecer quimera!

Manoel fala alto com a suposta esposa.Mercedes é o nome da esposa falecida de Manoel.Quimera percorre o olhar no quarto até a porta do banheiro.Fica intrigada pela não resposta de Mercedes. Agosto e Manoel sorriem e bebem vinho.

manoel

Mercedes deve ter caído no sanitário... ou deve estar espionando passarinho tirar a roupa.Mas vou lhes contar como conheci Mercedes. Foi num café em Buenos Aires, faz muito tempo isso.Naquela época a gente ampliava solidão porque descobrimos que as coisas só eram belas porque eram tristes.Depois escrevi um bilhete, amarrei no pescoço de um cachorro que eu tinha e mandei o cachorro até a cozinha do café onde Mercedes trabalhava. Ela leu o bilhete e sorriu. Então o amor se fez sob um luar torto de abril
Quimera joga a cabeça para trás num gesto sensual e fica extasiada com a história de Manoel.Depois ela sorri, olha para Agosto com intensidade.A música que esta tocando sobe. O céu esta carregado de nuvens negras que passam aceleradas alguns segundos.
cena 16 – Cozinha da pensão-03 - int./noite

Jogos de cartas. Na mesa Perdita, Aurora, Rosangela, Agosto, Amapola, Quimera e seu marido Abílio que voltou de viagem.Os rostos de Amapola e Abílio não são mostrados. Todos jogam cartas, alguns tomam chá outros cerveja.O rádio esta ligado na estação local.
perdita
Hoje é meu dia de sorte, imagino!

Todos os sábados eu digo isso, mas nunca ganho de ninguém. Mas, como esta La Paz, Amapola?

amapola (voz)

Não gosto de La Paz! Tenho problemas respiratórios. É uma cidade muito alta. Tirando isso...

quimera

Coincidência, pois Abílio também esteve em La Paz esta semana!
abilio

Sim, passei por lá rapidamente. Na verdade não foi a trabalho.Tenho alguém da família que reside em La Paz.

rosangela

Acho que o ditado popular ta correto.Azar no amor e sorte no jogo. Eu ganho sempre! 
aurora

Gente, alguém quer bolo de mandioca? Fiz agora pouco.

Perdita

Mas, afinal, o que estamos jogando, dinheiro?

rosangela

Podemos apostar segredos! Quem perde, conta o seu.

agosto
Eu não aposto meus segredos, afinal, são segredos. Na minha terra tem uma lenda que diz, quando um segredo é guardado pra sempre, chove peixes.

Perdita

Por isso nunca vi uma chuva de peixes. Imaginem uma tempestade lambaris!
Todos dão risadas. A emissora anuncia seu prefixo e começa uma canção.

cena – 17 quarto de quimera – int./noite.

Quimera olha pela janela. Caminha pelo quarto troca de roupas. Depois olha fixamente para o marido que esta dormindo.
cena – 18 becos/ruas – ext./dia

Quimera caminha por becos. Usa um vestido que realça o corpo e muita elegância. Há várias pessoas que cruzam por ela.Diversos planos de ruas e becos.
cena – 19 estudio da emissora de rádio – int./dia.
Sala com vários Pôsteres de artistas.No fundo uma janela de vidro onde esta escrito o nome da emissora. Na sala tem uma mesa, cadeira e sobre a mesa uma máquina de escrever, papeis, alguns discos, e um telefone preto. Ao lado um armário com vários LPs.Quimera esta sentada datilografando. Depois se levanta e vai até o armário de discos. Pega um disco e fica olhando a capa, por segundos divaga.
Cena – 20 quarto de agosto e amapola – int./noite.

Uma cama de casal, pequena mesa, duas poltronas, duas cadeiras de madeira e um aparelho de rádio com pés.Sobre a mesa tem uma máquina de escrever, um calendário de 1977 e um aquário sem peixes, mas com água.Tem algumas fotografias relacionadas à astronomia.Agosto esta escrevendo na máquina.Mostrar em close as letras que vão formando o poema até o fim.

Prelúdio

Os mundos são cais á margem de um oceano de trevas
onde criaturas aportam em jornadas épicas

rompendo fantásticos clarões, rumo a trágica evolução.

São anjos e predadores concebidos no austero inferno

das estrelas mortas. 

Na seqüência Agosto se levanta, liga o rádio vai até a porta do banheiro que esta fechada.Para ante a porta, acende um cigarro e começa fumar. Fala com a esposa que esta dentro do banheiro.

agosto

Amapola você vai sair?

amapola

Sim.Estou sem rumo e triste.Acho que vou ao cinema.

Ele fica olhando para luz do banheiro que vaza por baixo da porta enquanto fuma.

Cena 21 – rua da beira do rio – ext./dia.

Agosto anda por entre pessoas.Para ao lado das pinturas de Manoel. Ambos conversam. Manoel esta pintando e Agosto fuma.

cena 22 – escritorio do trabalho de agosto – int./dia.
Pequena redação.Algumas mesas e máquinas de datilografar sobre as mesas.Na parede escrito “Diário do Oeste”.

Agosto anda pela sala e conversa com um homem que esta sentado numa das mesas.Há outras pessoas no ambiente.Esta cena será filmada através do vidro. Os diálogos não são ouvidos e sim o ruído da emissora de rádio local.

cena 23 – quarto de agosto e Amapola – int./noite.

Agosto esta com a luz direcionada para ele, que escreve na máquina. Há fumaça, ruído da chuva e o rádio ligado.
cena 24 – Ladeira do Porto –ext./noite.

Não esta chovendo. Há luz no poste e pessoas que descem ou sobem.Quimera com um vestido de renda justo no corpo sobe a ladeira em slowmotion.Agosto desce a ladeira e

Encontra com Quimera sob a luz da luminária da ladeira.Ambos param e se olham com mais intimidades.
agosto

Boa noite!

Ela respira fundo e sorri.Tem expressão de prazer.Não dizem nada por segundos.Ela retira uma folha que esta sobre o ombro de Agosto e somente seus olhos falam.Eles continuam a se olhar.Quimera fica encabulada e desvia o olhar para o céu.Caminham um pouquinho.
quimera

Vou ao cinema.O céu esta limpo e lindo.

Agosto também olha para o céu.Ele mostra a “Via-Láctea”, acende um cigarro e soltas longas baforadas para o alto.Há ruídos na noite.

agosto

Esta faixa branca é justamente o que os povos da antiguidade chamava de “estrada de leite”.Por isso “Via-Láctea”.Sua parte mais brilhante fica rumo à constelação de sagitário.Estamos fadados a ver somente esse braço, pois estamos inseridos nesta galáxia.
quimera

Poético nome estrada de leite.Para mim isso fica no limite da eternidade.
Agosto sorri concordando e responde com um poema que ele fez.

agosto

Galáxias, cidade das estrelas e seus graciosos braços azulados que flutuam como levitã pela eternidade.Em seus rios de matérias estelar, que formam bilhões de sóis, almas ainda vagam ao limbo da existência.Seriam uma fonte comum de reverência e instrução para bilhões de espécies inteligentes?Entre a luz e a sombra, contemplo na amplidão, estas estradas, enquanto viajo.
quimera

Você é um poeta? Sim, você é um verdadeiro poeta!

agosto

Corra ou vai perder o filme! Estou indo.Amapola esta esperando.

Agosto pega na mão de Quimera e segue até as mãos se soltarem.
Cena 25 – emissora de rádio – int./dia.

Quimera procura discos.O locutor aparece e fala algo com ela.Esta no ar à apresentação da emissora.”Rádio camalotes” o melhor som do oeste depois dos ruídos do pantanal.Começa uma música e o telefone toca.Quimera atende e reconhece o marido.

quimera

“Camalotes” bom dia! Ah é você? Quando, hoje.Ta bom.Pegou seu terno novo? As camisas estão todas no armário. Boa viagem! Eu também.
Ao desligar ela derruba o telefone no chão.

cena 26 – porta da pensão/cozinha – ext./noite.

Está chovendo. Agosto chega molhado.Quimera desce de um táxi.Eles se encontram na porta da pensão.Ele abre a porta.Os dois caminham pelo corredor até a porta da cozinha que esta aberta.Na cozinha estão Aurora e Perdita.Agosto e Quimera param ante a porta.Perdita esta sentada e Aurora pega o café na mesa e leva até os dois.
agosto

Boa noite! A chuva me pegou novamente.

aurora

Boa noite. Eu também levei um banho de chuva hoje. Foi muito engraçado atravessei a cidade molhada. Aceitam café?

perdita
Café e guaraná são da mesma família, “Os excitantes!”.
quimera

Aceito qualquer um.Pode ser guaraná em pó.

Quimera e Agosto bebem café. Aurora entrega um bilhete para Agosto. Ele lê e fica preocupado. Termina o café.

aurora

Algum problema? Foi Amapola que deixou aqui. Sinceramente eu também fiquei preocupada, Amapola anda diferente.

agosto
Ela foi para Assunção.Nada sério.

quimera

Preciso de banho quente.Boa noite.

cena 27 – Porta do quarto de Manoel – int./noite.

Quimera esta no corredor que vai para seu quarto.Em frente à porta de Manoel ela encontra com uma mulher.Ela tem uns setenta anos, cabelos brancos e um sorriso no rosto.Elas se cumprimentam por um gesto de boa noite.Apenas isso.
cena 28 – corredor – int./noite.

Agosto e Quimera estão saindo dos seus respectivos quartos. Coincidentemente eles se encontram no corredor.Ela encosta-se à parede ele se aproxima. Ficam bem juntos e não dizem nada.Aos poucos ouve-se vozes.Aurora e Perdita caminham rumo aos dois, que imediatamente se escondem no quarto de Agosto.
cena 29 – quarto de agosto – int./noite.

Agosto acende a luz, ambos entram e ele fecha a porta.Ela caminha pelo quarto e observa as fotos de astronomia, passa a mão sobre o aquário sem peixes e sobre a máquina de escrever.Agosto liga o rádio e oferece uma cadeira para ela, que senta.
quimera

Eu estava indo comprar peixe e você? 
Agosto

Ia ao cinema, mas prefiro peixe.Cadê o seu marido?
quimera

Não é verdade! Você não gosta de peixes.Foi para Cáceres a trabalho.
agosto

Como sabe que não gosto de peixe?
quimera

Apenas sei.Posso ler seus poemas?

agosto

Claro que pode.

Agosto caminha até a cama.Pega um livro que esta sobre ela e volta.Senta-se ao lado de Quimera e lhe mostra o livro.”A arte de transformar bosta em luz” é o título do livro.
quimera

Que título provocante e verdadeiro! São poemas?

Agosto

Sim. Escrevi quando jovem.Tinha desejo de fazer uma revolução.Por isso o título! É uma metáfora para revolução.

quimera

Gostei da metáfora.E a revolução?

agosto

Profundamente, não saberei explicar sobre “revolução”, deixe eu envelhecer mais um pouco!
quimera

E sua esposa, aconteceu alguma coisa com ela?
agosto

Amapola sempre foi uma pessoa triste, mas ela vai ficar bem.Eu a conheci pescando e quando ela desaparece, sei que esta pescando.

quimera

Você a ama? Pescando...
agosto

Tenho outro tipo de amor por ela.Mas, já amei da forma como quer saber. Amei muito.Hoje somos irmãos.

quimera

Nossa já é tarde!Preciso ir.Posso levar o livro emprestado? Eu devolvo.
agosto

Fica de presente.Tenho uma caixa cheia, ficou encalhado. E nosso Peixe?

quimera

Deixe para outro dia.

Quimera se levanta e caminha rumo a porta.No rádio toca uma canção.

agosto

Boa noite!

quimera

Bela canção, boa noite.

agosto

É a emissora que você trabalha.Gosto muito.

Quimera sai lentamente.Há nuvens carregadas, chuva, ruídos que se misturam e inúmeros planos de telhados.Somente telhados.
cena 30 – escritório do trabalho de agosto – int./dia.

Agosto esta datilografando.Ele fuma.Um colega de trabalho chega perto, fala algo e sai. Agosto fica divagando com olhar na fumaça.Subitamente ele pega o telefone e faz uma ligação.

agosto(VS)

Acho que cheguei ao criançamento, ou melhor, na adolescência da velhice...

cena 31 – cozinha da pensão – int./noite.

Aurora faz comida. (mostrar detalhes) Perdita esta sentada e toma cerveja.Elas conversam. O rádio esta ligado.

aurora

Isso é um “pudim de bocaiúva”, a calda é vinho do porto, açúcar e raspas de limão.Você vai gostar.

perdita

Parece maravilhoso.Nunca experimentei!
aurora

Claro, inventei agora. Mas é igual a sexo, pode acreditar! Eu ando preocupada com Amapola e Agosto!

perdita

Você tem razão.Ela anda profundamente triste.Tenho observado.Mas, já faz tempo.
Entram na cozinha Agosto e Manoel que carrega um quadro. Aurora e Perdita interrompem o assunto. Agosto conta à conversa que teve com Manoel.Aurora continua a fazer comida e perdita sentada.
agosto

Manoel pintou uma obra e a chamou de “atrás dos camalotes seguem restos da noite”, achei indiscutível depois de observá-la.

aurora

Podemos ver?

manoel

Claro que pode.
Todos olham para o quadro com atenção.

perdita

Achei lindo.Explica um pouco sobre estas imagens!?
aurora

É surreal.
manoel

A arte não tem explicação. É um êxtase, meramente, humano.Esta tela é apenas uma tentativa de transcrever a vida, aqui.
agosto

A vida por aqui foi transcrita em três cores.O colorido do rio e o pantanal, o cinza das nuvens de arribação e o vermelho dos que morreram lutando na guerra do Paraguai...
perdita

A guerra do Paraguai já teve por aqui, Agosto?

agosto

Sim.Logo aí em frente foi leito de muitos confrontos. Existem dezenas de embarcações no fundo lamacentas do rio.

perdita

Vivendo e aprendendo.

aurora

Quando eu era jovem namorei um marinheiro.Ele me levou em vários lugares, inclusive no forte que tem lá no alto do rio.
Manoel pega o quadro e sai em direção a porta.Enquanto caminha solta palavras.

manoel
Quando a minha tristeza se torna por demais pesada, vou olhar os camalotes passar e mando com eles minhas horas paradas.Sabe, eu seria feliz se fosse um peixe e vivesse no meio dessas ilhas de camalotes!O meu céu seria um grilo gordo...Boa noite.Vou jantar. Mercedes fez sopa de pétalas de peixe.Gosto de pétalas de peixe com Merlot.
perdita

Ouvindo Manoel falar a gente tem a impressão que viver é tão bonito e fácil!!!

cena 32 – porta do quarto de quimera – int./noite.

Agosto esta parado diante da porta.Bate na porta e ninguém atende. Ele acende um cigarro.Espera alguns segundos e caminha até a saída.

cena 33 – porta da pensão – ext./noite.

Agosto esta parado fumando. A rua esta vazia.Passa uma pessoa de bicicleta.Ele caminha até o meio da rua e olha a Lua.
Cena 34 – restaurante da rosangela – int./dia.

Agosto esta sentado numa mesa.Rosangela serve café.Quimera entra e fica surpresa com o encontro.Com gestos delicados ela senta na mesma mesa.

agosto

Que boa surpresa! Me acompanhe.
quimera

Um chá.Eu só vim olhar os barcos.Hoje não vai chover.Peguei a alma da chuva e tranquei num pote de barro.Vedei e joguei no rio.
agosto

Achei um pote quebrado na beira do rio!

rosangela

Seu chá. Se chover podemos jogar cartas. O que acham?

A cena termina com vários planos do rio, barcos, gaivotas.

cena 35 - porta do quarto quimera – int./noite.

A porta aberta.Agosto esta parado ante a porta.Quimera arruma algo sobre a mesa.Eles conversam.Visivelmente eles estão atraídos um pelo outro.
quimera

E sua esposa, voltou da pescaria?

agosto

A pescaria era brincadeira.Ela esta dormindo. Seu marido chegou também?

quimera

Chega hoje.

agosto

Nem tudo é perfeito! Ontem procurei por você.

quimera

Fui ao cinema com Rosangela e voltei tarde.Por favor, preciso de um banho.
Agosto caminha rumo a Quimera e tenta pegar numa das mãos.Ela recusa. Fita com olhar evasivo.Agosto sai.
cena 36 – porta de quimera fechada – int./noite.
Agosto sai do quarto e fica parado ante a porta.Acende um cigarro.Olhar melancólico.

cena 37 – quarto de quimera – int./noite.

Quimera caminha até a porta do banheiro.Abre a porta.Tira a calcinha, joga no chão, levanta o vestido e senta no sanitário.

Apanha o livro que esta no chão, abre o.

cena 38 – cozinha da pensão – int./noite.

Rosangela, Perdita, Quimera, Agosto, Abílio, Aurora e Manoel.Todos estão sentados em volta da mesa, jogando cartas, exceto Manoel que não joga.O rádio esta ligado.Há um “jogo” de olhares e toques entre os personagens.Eles conversam, mas a música sobrepõe.Depois de alguns segundos Manoel começa falar (continuação do assunto que ninguém ouviu).Os rostos de Abílio e Amapola não aparecem.
manoel

Minha condição humana me fascina.Conheço a fronteira de minha existência e ignoro porque estou neste mundo.Por isso contemplo Mercedes e faço pinturas.

perdita

Isso mesmo Manoel.Ao menos você tem alguém para contemplar!

Aurora

Não seja tão amarga! Você já tem a “cerveja” para lhe fazer companhia.

rosangela

Verdade Aurora! A única coisa que eu contemplo, são panelas e quem entra pra comer.

quimera

Credo quanto desatino gente! Manoel, outro dia eu conheci Dona Mercedes.

Todos olham com espanto para Quimera.

manoel

Sim.Mercedes não sabe jogar também.Alias, Mercedes é um verdadeiro anúncio do nada!
agosto

É, meu amigo.Somos todos a consagração do nada.

amapola(Voz)

Estou cansada, vou dormir e você não vem Agosto?
Amapola se levanta e caminha rumo a porta.
agosto

Daqui a pouco eu vou.
abilio(voz)
Esta viagem foi péssima. O rio esta muito cheio...

Abílio começa a contar sobre sua viagem.

cena 39 – quarto de amapola – int./noite.

Amapola entra.Rosto incógnito.Ela caminha pelo quarto.Liga o rádio, deita e fica com olhar parado no teto.(P.O.V). Fad out).Fad in a mesma imagem do olhar que acabou de fechar.Agora ao contrario. Na cama estão deitados Agosto e Amapola.Ele olha para o teto.Ela dorme de bruços.O rádio esta ligado. 
cena 40 – rua/beco. –Ext./Noite.
Agosto e Amapola caminham.Algumas pessoas cruzam por eles.Agosto fuma.Ela usa vestido, carrega bolsa e segura numa das mãos de Agosto.Seu rosto incógnito.
cena 41 – bar - int./noite.

Várias mesas com pessoas bebendo. No palco ao fundo, com o violão, Geraldo Espindola já iniciou a canção.Agosto e Amapola entram e procuram lugar.Acham na mesa que estão Abílio e Quimera.
agosto

Nos dão licença? Que surpresa!

abilio

Fiquem a vontade. É um prazer.
Geraldo Espindola termina a canção.Os rostos de Amapola e Abílio incógnitos.
cena 42 – mesa de um restaurante – int./noite.
Agosto, Amapola, Abílio e Quimera estão sentados. A mesa está posta. Mostrar a boca de Amapola em close, quando ela falar. Mostrar os olhos de Abílio em close, quando ele estiver ouvindo ou falando. Agosto e Quimera aparecem por inteiro.
amapola
Gostei muito do show.Geraldo Espindola? 

abilio

Ele é um poeta destas águas, feito Manoel de Barros.
agosto

Manoel Quinze, o pintor, fez uma obra-prima. Acho até que a natureza tem o dom de “emanuelar” as coisas, vocês não acham?
amapola

Está no rio meu coração, vermelho como o campo, belo e louco como a terra que me mata.Vejo no oeste meu amado, feliz, com um lenço encarnado e os pés calçados, que passam sobre a minha angústia.
quimera

Belo! Isso é um poema ou um código de palavras?
agosto

Vejo a minha esposa junto da minha sepultura, bela e frágil, e o sangue goteja da sua face na minha alma que dorme.
amapola

Podem ser as duas coisas. Mas foi isso que achei do quadro de Manoel.

abilio

De qualquer maneira, eu achei bonito.Vou gostar do quadro.
Agosto se perde. Eles continuam conversando. Há risadas.
cena 43– sacada –ext./Noite.

Está chovendo Agosto está na sacada olhando horizonte.Ele fuma.Quimera surge na sacada ao lado.Eles se olham.O rádio está ligado num dos quartos.

agosto

Gostaria de pintar com palavras este fugaz instante da eternidade.Você seria o meu ponto de fuga.Depois da obra terminada eu a levaria para comer aquele “peixe”...
quimera

Você odeia peixe! Ama a poesia, as estrelas e a você mesmo.

agosto

Assim você me deixa triste.O amor é uma emoção, meramente, humana causada por fluídos químicos.E o que você sabe sobre o amor?
quimera

Eu aceito o peixe.

Quimera sorri e caminha em direção ao quarto.Agosto fuma.
Ouve-se o prefixo da emissora. (rádio ligado).

cena 44– quarto de abilio e quimera. Int./dia.

Cena muito importante, para ficar bem claro que Quimera prefere a segurança do amor antigo, pois com ele também estão seus segredos.Há uma mala aberta sobre a cama.A janela está aberta e o vento carrega a cortina. Quimera coloca as roupas na mala.Abílio está no banheiro.(rosto incógnito).
quimera

Abílio, você me ama?

abilio(voz)
Claro que sim! Porque isso agora? Eu só vou viajar!

quimera

Somos iguais, porém diferentes.

Quimera caminha até o banheiro, que está de porta aberta.Abílio está em frente ao espelho.Ela o segura pela cintura e coloca a cabeça em suas costas.

quimera

Eu sonhei que você estava num barco com uma mulher, mas não vi seu rosto.
O coração de Abílio bate forte.Quimera escuta.

abilio

A mulher era você. Se pudesse você irias comigo. Mas, vou me lembrar de seu aniversário.Trarei um presente.

quimera

Quero tomar chá em porcelana chinesa.
abilio

Porcelana chinesa, onde vou arrumar isso?

A câmera esta na grua e sai pela sacada.
cena 45 – restaurante – int./noite.

Agosto e Quimera estão em frente um do outro. Mostrar detalhes, prato bem arrumado, talheres, copos, vinho e o peixe pronto.Eles olham para o peixe, depois se olham e dão risadas.
cena 46 – rua/cais do porto.ext./noite.

Agosto e Quimera caminham lado a lado. Ele fuma.
Agosto

Teu marido parece ser um bom homem.

quimera

Abílio conheço desde menina.Sempre foi dotado de muita simplicidade e perseverança.Uma pessoa livre de preconceitos.
agosto

Eu observei isso.Você o ama?

quimera

Muito e há muito tempo, como disse, desde menina.Mas não compreendo nada sobre os tipos de amor. Você é um especialista!

agosto

Talvez! Acho que você compreenderia, mas isso não mudaria nada em nossas vidas.

quimera

Tente!

agosto

Veja minha mulher, Amapola.Sofre de solidão por “causas ignoradas”.Sua angústia é profunda e a vida não tem sentido.O que é isso? São os mesmos fluídos do amor, modificados pela ação do tempo ou por uma peça defeituosa!

quimera

Mas isso é muito máquina!

agosto

Perfeitamente, máquinas.

quimera

Você tem razão.Só não esqueça que o resultado dessa ação, dos hormônios, é real e não divino e isso pode causar danos físicos.
agosto
Justo, isso é o que chamamos de espírito, mesmo assim é algo assombroso! Você não acha?
quimera

Acho que você deveria dar a ela, mais atenção.Há remédio para todos os males.

agosto

E minha paixão egoísta e humana, onde eu a coloco? Alem do mais Amapola tem um antídoto pra isso.
Quimera olha profundamente para os olhos de Agosto.
quimera

São dez horas.Preciso ir embora.

cena 47 – cozinha da pensão – Int./noite.

Aurora e Amapola estão sentadas.Tomam chá.Agosto chega acompanhado de Quimera e fica surpreso ao ver sua mulher na cozinha.Se olham.(O rosto de Amampola incógnito).
cena 48 – cozinha da pensão – int./dia.

Bem cedo.Manoel, Aurora, Perdita e Amapola estão em volta da mesa sentados.Sobre a mesa tem bolo de fubá, café, leite e pão.Eles conversam.
Aurora

Hoje é aniversário de Quimera, vou fazer um bolo e a noite cantamos pra ela.

amapola

Mulher bonita, mas foge dos padrões das mulheres daqui.

perdita

Isso é verdade.

Manoel

Talvez essa moça seja apenas uma personagem ou modelo de uma pintura!!!

Amapola se levanta, caminha até a janela e observa o céu.Depois Aurora também se levanta e caminha rumo ao rádio sobre a geladeira.Liga o.

amapola

Eu acho que vou pescar.

Manoel

Hoje fui convidado pelas aves para ser árvore, mas sofro preferências por peixes! Posso ir com você?
cena 49 – quarto de quimera e abilio – int./noite.

Quimera entra no quarto, fecha a porta, liga o rádio.Depois caminha até a cadeira e senta.Tira os sapatos, os brincos e aos poucos vai tirando a roupa.Gestos sexy.Enquanto isso a emissora de rádio transmite notícias, fatos acontecidos em outubro de 1977 e fala sobre o aniversário de Quimera.Há nesta cena inúmeros planos de detalhes.
locutor

Hoje a nossa programação é especial. Todos nos da “Camalotes” desejamos um feliz aniversário para Quimera, nossa companheira. A canção seguinte é em especial para você!
Entra a música.

cena 50 – corredor/cozinha da pensão –int./noite.

Continuação da cena 49. A câmera sai do quarto de Quimera, caminha pelo corredor e encontra Agosto e Quimera.Continua a mesma música. Eles estão só pelo corredor.Agosto tenta beijar Quimera. Ela o empurra, sutilmente.A câmera continua até entrar na cozinha.Estão Manoel, Amapola, Rosangela, Perdita e Aurora.Tem um bolo sobre a mesa.Todos cantam parabéns.

quimera

Vocês são maravilhosos! Obrigada.

Quimera exibe o quadro que ganhou de Manoel.

agosto

Por uma obra como esta eu também faria aniversário!

cena 51 – quarto de agosto e amapola – int./dia.
A câmera fica parada num determinado ponto do quarto.A partir daí Agosto e Amapola entram e saem da cena “estática”.Na cena aparece uma cama e sobre ela um vestido.A janela está aberta.A cortina de pano voa com a brisa.Há nuvens no céu.Enquanto eles conversam passa um barco por entre as nuvens.Amapola vai embora.(seu rosto incógnito).
amapola

Eu vou ficar bem.Não acredito em amor verdadeiro.Acho que amor verdadeiro é somente aquele que guardamos para nós ou aquele que a gente vê nos filmes.

agosto

Amapola, o nosso amor é como uma estrada, como esta que andamos nela agora. O mato tomou conta.

amapola

Imagine, nos dois, cansados tentando tirar “ervas daninhas e monturos” de uma estrada abandonada!

agosto
Pra onde você vai?

amapola

Para Assunção, casa de minha mãe.Vou pescar pra sempre.
agosto

Sem mágoas, meu amor.Eu torço por você e por mim. Somos só duas criaturas ancoradas, duas vezes num mesmo porto.

amapola

Você se recorda do doce de figo, as tardes roubadas e nosso amor, quase, louco?

agosto

Recordo de tudo, inclusive a inspiração de poeta que você fez transceder em mim.Poeta pagão, mas poeta...
Agosto e Amapola param de frente para janela de costas para câmera.(Na montagem. Antes da cena terminar com a silhueta dos dois olhando barcos que vão passar no meio das nuvens, terá uma seqüência de cenas dos outros personagens que também estão ouvindo a mesma canção no rádio naquele momento).
cena 52 – sala de cinema – int./noite.

Agosto e Quimera lado a lado.Eles assistem a um filme.Há pessoas sentadas.
cena 53 – porta do cinema – ext./noite.

Agosto e Quimera estão parados na porta do cinema.Pessoas passam por eles.Agosto fuma. Está chovendo.

cena 54 – corredor – ext./noite.

Caminha lado a lado. Agosto fuma.Está chovendo.

cena 55– beco – ext./noite.

Caminham bem próximos.Agosto pega numa das mãos de Quimera.Ela deixa e eles caminham.Esqueceram da chuva.As roupas começam a molhar.

cena 56 – Passagem subterranea – int./noite.
Agosto e Quimera entram e param bem próximos.Seus rostos quase se tocam, ela fica excitada com sutileza. Ele tenta um beijo. Ela recusa, sutilmente, virando o rosto.Agosto se afasta.

agosto

Eu sonhei com este instante!

quimera

Eu também, mas apenas sonhei.
agosto

Eu estou apaixonado e pessoas assim rompem o limite entre a razão e a emoção.

quimera

Surrealista, mas nada entre nós daria certo.Cadê sua esposa?

agosto

Foi embora, mudou-se. 

Eles continuam parados no meio da passagem.Passam algumas pessoas.Chove.

quimera

Eu não sou como ela, eu não sou como ninguém e tenho compromissos, segredos e uma vida com Abílio.

agosto

Não imaginei a vida sem você.Por favor, me diga uma coisa? Ou melhor, vou fazer uma pergunta e você não responde, pode ser?

Quimera Olha fixamente para Agosto.Eles continuam a andar.

cena 57 – marquise – ext./noite.

Agosto e Quimera param.Passa algumas pessoas com guarda-chuva.

quimera

Uma pergunta que não preciso responder?

agosto

Sim.Mas se quiser responda.
quimera

Esta bem. Se puder farei isso.

agosto

Como eu disse, não imaginei a vida sem você por aqui.Por isso eu preciso muito de você.Fique comigo.Eu prometo amor perpétuo.

Quimera

Perpétuo é muito tempo!

Agosto

Claro que não! É como o amor de Manuel por Mercedes sua esposa morta.

quimera

Morta?!
cena 58 – rua beira do rio – ext./noite.

Agosto e quimera caminham lado a lado.Eles estão com as roupas molhadas.Há chuva.Pessoas passam.
agosto

E seu marido?

quimera

Ele está bem.Deve chegar amanhã. E sobre a pergunta sem resposta?

agosto

Eu vou embora.você pode vir comigo?
quimera

Assim, amores de monções, ir embora, mudar de cidade?
agosto

Não teria sentido ficar aqui. O fato de ir embora cria se uma ilusão. Apartir daí existe uma possibilidade da gente começar uma vida diferente da que vivemos. Eu e você por toda eternidade...
Quimera para.Olha pra Agosto com um semblante de preocupação e tristeza.Ela também esta apaixonada, mas já tomou a decisão de que nada irá acontecer entre eles. Apenas um amor Platônico.
cena 59 – porta da frente/pensão – ext./noite.

Agosto e Quimera estão caminhando. Param ante a porta da pensão.As roupas estão molhadas, mas ela tem o palitó dele sobre o ombro.Cena importante.Quimera vai contar seu segredo para Agosto.
quimera

Eu não disse pra você, estes “fluídos” podem até matar, desde quando esse amor?
agosto

Eu sei sobre os fluídos.A experiência química no meu cérebro começou quando você vadiou nos meus olhos, era noite, depois os teus olhos,como um farol, pousou em minha mente, que iluminada, mandou mensagem para todo meu corpo, inclusive o coração, que perdeu o compasso.Foi neste dia, era noite.

Agosto e Quimera ficam bem próximos um do outro, quase ela o beija, mas não faz. Depois Quimera se afasta e fala olhando para seus olhos de Agosto.
quimera

Eu também estou apaixonada, mas não daria certo.Devo a eternidade para Abílio, meu marido.Ele sabe de toda a minha história e meus segredos, cujo maior deles é que nasci homem.Vivi como um menino, depois um rapaz e hoje sou uma mulher.

Agosto se afasta, olha para o céu, para água empossada na rua, olha para luz que vem do poste e um gato sobre o telhado.
agosto

Homem, você é um homem?

quimera

Em alguns aspectos ainda sou.

agosto

Me apaixonei por um homem casado! Alguém sabe que você é um homem?

quimera

Acho que não, somente Abílio, meu marido.E uma “amiga”.
agosto

Nasceu homem e se tornou próximo de uma mulher, porque isso, fluídos modificados?

quimera

Nasci com desejo de ser mulher.Ter corpo e viver como uma mulher normal.No começo achei que era somente um caso, simples, de homossexualismo.Depois compreendi que o futuro é mulher! Um dia, daqui muitos e muitos anos, só haverá mulheres. Uma criatura única e próxima da simetria. Prefiro parar a explicação por aqui. Sou humano, tenho sonhos, tenho medo, angustia, frio e fome.Blefei com a natureza, foi uma causa justa.
Agosto se aproxima novamente.Depois se abraçam fortemente.

agosto

Justa e poética também.

quimera

A poesia é para atenuar a melancolia.Na verdade a minha vida é como uma ópera, bela e triste. Sou como a Mimi...
Agosto

Mimi...
Os rostos, roupas estão molhados.

cena 60- Coreto da praça – ext./noite.

Uma moça dança sob a música que toca num autofalante.Ela está dentro de um coreto de praça. Há inúmeras pessoas olhando.Abílio e Quimera se aproximam e param para ver a moça dançando. A moça é Amapola. Ela está numa espécie de transe, com os olhos fechados e baila sozinha.Depois ela abre os olhos e assusta com a platéia.(Pela primeira vez os rostos de Amapola e Abílio).
abilio

A esposa do nosso vizinho é tão bonita e estranha.
quimera

Ela é intensa e distante...
Quimera e Amapola se olham como se não tivesse ninguém ali.

cena 61 – quarto de amapola – int./noite.
Reprise da cena 39 filmada sob outro ângulo, inclusive com o rosto de Amapola. Amapola entra.Ela caminha pelo quarto, liga o rádio, deita e fica com olhar parado no teto.O que não foi visto na cena. Agosto abre a porta e entra.Amapola se levanta e caminha até a sacada.

cena 62 – sacada – int./noite.

Amapola está na sacada do seu quarto. Quimera está ao lado na outra sacada. Elas estão com roupas intimas e se olham intensamente.

cena 63 – sala de cinema – int./noite.

Quimera e Amapola estão vendo um filme.

cena 64 – cais do porto – ext./noite.

Quimera e Amapola olham os barcos e conversam.

quimera

Fale sobre você.

amapola

Quando era pequena os meus pais diziam que eu tinha “tino” para bailarina, mas acabei dançando por lugares nenhuns.Conheci Agosto pela aura de poeta que carregava.Descerei à sepultura sem ter realizado um só ato excepcional.
quimera

Imagine, a tua existência é tão lírica quanto as águas deste rio.Digo isso porque sinto “coisas” que você não compreenderias.
Quimera e Amapola ficam bem próximas.Se olham intensamente.

amapola

Eu também sinto “coisas”, inexplicáveis, perto de você.

cena 65 - mesa de um restaurante – int./noite.
É a mesma cena 42.Mostrar detalhes que não foram vistos, como o lenço de Agosto e os rostos de Abílio e amapola. Os diálogos são os mesmos.

cena 66 – corredor/cozinha da pensão – int./noite.

É a mesma cena 50. Agora aparece rosto de Amapola e algum detalhe sobre Quimera e Amapola. Os diálogos são os mesmos.

cena 67 – corredor da pensão – int./noite.

É a mesma noite da cena anterior. Quimera abre a porta do seu quarto e caminha suavemente pelo corredor.Encontra Amapola sozinha. O corredor está mal iluminado. Quimera e Amapola ficam em silêncio.
cena 68 – Farol – Ext./dia.
Quimera e Amapola chegam num pequeno barco.Elas sentam lado a lado e começam a pescar.Elas estão bem intimas.Há um jogo de sedução entre as duas.
quimera

Obrigado pelo presente, amei.

amapola
Estou deixando o meu marido.Vou mudar de cidade.

quimera

Quando nasci ganhei o nome de Destino.Parece até uma brincadeira você não acha?
Ampola não responde. Amapola e Quimera quase se beijam, mas apenas encostam os rostos.

cena 69 – quarto de hotel – int./dia.

Quimera e Amapola estão deitadas.Elas estão seminuas.Seus corpos estão marcados pela iluminação que vem da janela com persianas. Elas conversam.

quimera

Como eu lhe disse, o meu destino é ficar ao lado de Abílio pra sempre.Só ele me compreende, profundamente.
amapola

Qual é o teu segredo?

quimera

O meu nome de batismo é Destino, agora é sem brincadeira.Destino Oliveira e Flores.Quimera foi o que escolhi para minha vida de mulher...

Amapola interrompe.Senta-se na cama.

amapola

Você é um homem?!

quimera

Ainda sou.Apenas tenho o corpo e alguma parte do espírito de uma mulher...
Amapola volta a deitar.Fica em silêncio por alguns segundos, olha para o teto.

quimera

...Não sei dizer quais destas partes afastam os que amo?

Quimera e Amapola ficam bem juntinhas, apenas.Olhos fechados.
cena 70 – margem do rio – ext./dia.
É fim do dia.O céu está avermelhado e assim as águas do rio também reflete o vermelho da tarde.Manoel e Agosto conversam e olham o rio.

Manoel

Na beira do entardecer as coisas assimilam melhores as cores. No lugar onde eu nasci os pássaros e os besouros pensam que isso é fogo!

agosto

Às vezes gosto de atrelar estes instantes à palavras, como uma tarde de sangue onde dois tontos exercitam seus sonhos de tontos.
manoel

Mercedes sempre diz que o êxtase de Deus envaidece os tontos.Acho muita razão nisso.

agosto

Mercedes foi o único amor que teve?

manoel

Tive mais de cem mulheres.Mas pode que cinqüenta, ou melhor, dez, talvez. Mercedes foi à única, amada.
agosto

Tive muitas amadas.Amapola foi à última.Eu estou apaixonado pela Vizinha, Amapola se foi...
Manoel interrompe.

manoel

Sua esposa te deixou?

agosto

Isso acontece.Também pretendo ir para outra cidade, outro trabalho e novas possibilidades...

cena 71 – cozinha da pensão – int./noite.
Estão sentados Abílio, Quimera, Rosangela, Perdita. Aurora está preparando café. Sobre a mesa um jogo de porcelanas japonesas e pães. Agosto e Manoel chegam e param ante a porta em pé.
manoel

Boa noite.

agosto

Boa noite.

aurora

Vocês não vão dispensar café na porcelana chinesa de Quimera?

Perdita

Chinesa legítima!

Rosangela

Até parece uma casca de ovo!

Abilio

Na verdade não é chinesa e sim japonesa.Foi pintada a mão no começo do século.

aurora

Então deve ter custado muito caro? 

Abilio

Uma jóia.

manoel

Mesmo assim, muito obrigado.Prefiro vinho tinto, é melhor para o entardecer!

Quimera

Tem notícias de Amapola, Agosto?
agosto

Logo dara notícias. Não se preocupem!
Manoel e Agosto saem. Todos na cozinha ficam com olhar de preocupação.
cena 72 – emissora de rádio –Int./dia.
Quimera mexe em alguns discos. O telefone toca ela atende.
quimera

Radio Camalotes, bom dia!

agosto

Sou eu. Como tem passado?

quimera

Triste. Você nem imagina?

agosto

Eu também estou triste.E vou continuar assim se ficar aqui.Vou embora.

quimera

Pra onde você vai, tem noticias de Amapola?

agosto

Já fazem mais de um mês que ela se foi e você continua preocupada com ela...

Quimera interrompe.

quimera

Na verdade eu gosto muito dela, você jamais compreenderá. E você?

agosto

Vou trabalhar em Campo Grande. Você pode vir comigo, se quiser.Mas não precisa dizer nada, prefiro a emoção de imaginar você indo embora comigo.Sexta feira vou pegar o trem das 22 horas, vou ficar sonhando que você estará nele...
Quimera interrompe.

quimera

Preciso desligar.

agosto

Você estará lá?

Ela desliga. Depois fica olhando para os pés.

Cena 73 – Canoa – ext./dia.

Amapola esta pescando.Ela usa o vestido que aparece sobre a cama na cena 51.Há alguns barcos e gaivotas no céu.Amapola pega um ramo de camalote com as mãos.Depois fica em pé sobre a canoa e salta dentro do rio.Fad out
amapola(VS)

Meu tumulo líquido, ”grande mar que caminha”.
cena 74 – quarto de quimera e abilio – int./noite.

Abílio Está deitado de bruços. Rádio ligado.São 21:35.Quimera caminha lentamente rumo a janela do quarto, que está aberta.Ela fica olhando para chuva e para rua. Está tocando “Mi chiamano mimi” (trecho da ópera La Boheme).
Sì. Mi chiamano Mimì,

ma il mio nome è Lucia.

La storia mia è breve.

A tela o a seta

ricamo in casa e fuori...

Son tranquilla e lieta

ed è mio svago

far gigli e rose.

Mi piaccion quelle cose

che han sì dolce malìa,

che parlano d'amor, di primavere,

di sogni e di chimere,

quelle cose che han nome poesia...

Lei m'intende?
O trecho acima será cantado na língua original.Aparece a tradução na cena com legendas. Quimera começa chorar. A chuva continua cair. Mostrar o relógio 21:55.

cena 75 – rio paraguai – ext./noite.

No rio aparece um corpo boiando. È o mesmo vestido da cena 51.
Cena 76 – quarto de manoel – int./noite.
Manoel dança com uma mulher desconhecida.

cena 77 -cozinha da pensão – int./noite.

Aurora e Perdita tomam cerveja e comem peixe.

cena 78 – rua em frente da pensão –ext.noite.

Aparece a fachada da pensão e a chuva que cai.Alguns pequenos peixes caem no final.(como na lenda de Agosto).

Fim
Canção original
Atrás dos camalotes

Geraldo Espindola/Arlindo Fernandez
Atrás dos camalotes segue um espelho que reflete aves e estrelas,

seguem barcos, segue a noite.

Atrás dos camalotes seguem sonhos e coisas que só o rio sabe

Segue agosto e a melancolia pela brevidade da vida.

As flores brancas são como bailarinas a flutuar num fugaz instante

Da eternidade.

Atrás dos camalotes segue a inconsistência da felicidade

Seguem quimeras de amor e os restos da noite.

